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TRÓIA FUMEGANTE. OS CACHIMBOS 
CERÂMICOS MODERNOS DO SÍTIO 
ARQUEOLÓGICO DE TRÓIA
Miguel Martins de Sousa1, Tânia Manuel Casimiro2, Filipa Araújo dos Santos3, Mariana Nabais4, Inês Vaz Pinto5

RESUMO

No ano de 2021 foram executados trabalhos arqueológicos, distribuídos por onze áreas distintas, no sítio ar-
queológico de Tróia. Deste modo, tornou-se possível identificar padrões quotidianos alusivos ao período pós-
-medieval, em complemento dos notáveis testemunhos romanos do local. Na intervenção arqueológica mencio-
nada, em particular em seis das áreas levantadas, foram recolhidos um total de 172 fragmentos que expressam, 
pelo menos, 18 cachimbos oriundos de Inglaterra, dos Países Baixos e de uma produção nacional deste objeto.  
A partir destes objetos, esta abordagem pretende, em primeira instância, apresentar esclarecidamente o con-
junto de cachimbos de Tróia, mas também aduzir este estudo arqueológico ao encontro de outras interpreta-
ções relacionadas com o fenómeno da “cultura do tabaco” durante os séculos XVII e XVIII.
Palavras-chave: Cachimbos de cerâmica; Arqueologia Moderna; Tróia; Hábitos de consumo; Cultura do tabaco.

ABSTRACT

In 2021, archaeological excavations were carried out in eleven different areas in the archaeological site of Tróia. 
It was possible to identify aspects of the modus vivendi of Tróia during the early modern period, in addition to 
the testimonies of the Roman occupation in the site. During the archaeological excavations, particularly in six 
of the considered areas, 172 fragments were collected which express at least 18 clay pipes from British, Dutch, 
and Portuguese productions. This paper aims to present the set of clay pipes from Tróia, discussing them within 
other interpretations related to the “tobacco culture” phenomenon in Portugal during the 17th and 18th centuries.
Keywords: Clay smoking pipes; Early modern archaeology; Tróia; Consuming habits; Tobacco culture.
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1. INTRODUÇÃO

Os cachimbos cerâmicos modernos, reflexos da glo-
balização, são recorrentemente identificados em 
contextos arqueológicos pós-medievais de nature-
za urbana e fluviomarinha. Este facto deve-se à sua 
ampla produção, acentuada fragilidade e rápida di-
fusão pelos intercâmbios económicos globalizados, 
não passando o território nacional indiferente ao 
fenómeno da “cultura do tabaco”. Nesta condição, 

trabalhos arqueológicos na margem norte do Sado 
têm revelado um perfil de consumo que encontra 
paralelos com outros centros urbanos europeus e 
cuja origem extravasa o próprio estuário do Sado, na 
sua circunstância de porto aberto às comunidades 
comerciais e marítimas, particularmente do norte 
da Europa (Sousa, 2023).
A ocorrência arqueológica de cachimbos não é iné-
dita na Península de Tróia (Duarte; Tavares da Sil-
va; Soares, 2014, p. 10), ainda que não se tenha re-
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gistado nenhuma publicação que se encarregasse 
de gizar uma referência dedicada a estes objetos.  
O assentamento romano foi sempre o núcleo de des-
taque daquela região desde período precoce (Pinto; 
Magalhães; Brum, 2014). Não obstante, o desenvol-
vimento de trabalhos arqueológicos no ano de 2021 
promoveu, entre outros aspetos, o reconhecimento 
de contextos condizentes com o ambiente vivido em 
época moderna e contemporânea. 
Deste modo, nesta primeira análise, foram sele-
cionados os fragmentos de cachimbos cerâmicos 
pretendendo-se uma interpretação destes objetos 
envolvidos no seu contexto de recolha. Com este 
fim, foi realizado um enquadramento histórico-ar-
queológico do local da intervenção arqueológica, o 
qual antecede a análise dos cachimbos, diferencia-
dos entre ingleses, holandeses e demais elementos 
destacáveis (incluindo um elemento de produção 
nacional), sucedida pela integração e discussão dos 
dados aferidos a partir do conjunto e, finalmente, as 
considerações finais desenvolvidas.

2. ENQUADRAMENTO 
HISTÓRICO-ARQUEOLÓGICO

Na margem esquerda do estuário do Sado, as Ruínas 
Romanas de Tróia posicionam-se numa língua de 
areia delimitada pelo estuário do Sado a nordeste, 
pela laguna intertidal da Caldeira a sudoeste e pelo 
canal que une estes últimos a noroeste. Este local 
surge na literatura desde o século XVI como sítio de 
ocupação romana, onde nas suas salgadeiras se cura-
va peixe (Barreiros, 1561; Resende, 1593).
Pedro A. de Azevedo sustenta que a referida desig-
nação da Troia existia logo em 1476 e que pelo me-
nos em 1482 havia ermitão e, por conseguinte, uma 
ermida (1897, p. 257), sugerindo-se posteriormente 
que esta seja ainda mais antiga (Leal, 1898, p. 21); 
por outro lado e em consideração pelos elementos 
em estudo, a partir da visitação efetuada em 1510 
por D. Jorge de Lencastre, mestre da Ordem de San-
tiago, transcreve: “[...] Jũuto cõ ha dita Jrmida estão 
duas casas pegada cõ ela. s. hũua camara do Jrmitã e a 
outra casa diamteira que he da ospedaria [...] tem cin-
quo varas e sesma de comprido e de larguo tres varas e 
terça e tem hũua chamine de tijolo. E asy tem hũua es-
tribaria pegada cõ as ditas casas que tem cimquo varas 
menos sesma de comprido e de larguo tres varas e meia. 
E tem mais hũua casa de lenha que tem de comprido 
tres varas e terça e de largo duas varas e duas terças, e 

esta casa da lenha e a casa da ospedarja sam ladrilha-
das ambas” (Azevedo, 1897, pp. 264-265).
Noutra contribuição, o mesmo autor menciona uma 
concessão, datada de 1502, de “uma sesmaria situa-
da perto da lagoa e do canal que a liga á vasta bahia 
de Setubal”, onde se suscetibiliza a aplicação de pe-
dra para a construção de casas e moinhos sendo que 
“esta pedra tão desdenhosamente mencionada como 
do domínio publico era evidentemente a dos edifícios 
da romana Cetobriga!” (1898, p. 19). 
Todavia, para além dos enterramentos de alguns 
mareantes que davam à costa no interior e na ban-
da sul da ermida, documentados desde 1552 pela 
Ordem de Santiago, “portanto as ossadas que se en-
contrarem perto da ermida, quando um dia se fizerem 
exploração methodicas, tem esta origem” (Leal, 1898, 
p. 21), o sítio parece não ter tido movimento assina-
lável “e as accomodações insufficientes obrigavam os 
passageiros a aproveitarem-se ás vezes da ermida ali 
existente como estalagem. [Até que] Em 1611 tinham 
os viandantes ao seu dispor uma estalagem de que era 
proprietário Bartholomeu de Sequeira [...]. O rendi-
mento da passagem [para Tróia] estava calculado, em 
1543 e 1549, na quantida de quatro mil reaes; setenta 
anos depois (1611) subia á cifra de trinta mil reaes ten-
do septuplicado neste periodo de tempo” (Azevedo, 
1898, p. 20). A partir de 1701 as autoridades de Setú-
bal decretam que o deslastre dos navios que chega-
vam pelo comércio, particularmente do sal, passas-
se a ser obrigatoriamente na margem esquerda do 
Sado (Quintas, 1984, p. 24), servindo também, pelo 
menos no século XIX, como local de quarentena 
para embarcações estrangeiras (PT/AMLSB/CML-
SBAH/OS/009/01/031), a par do Forte do Outão 
na margem norte. 
Assim, pelo menos entre os séculos XV e XIX, sur-
gem apenas determinados proprietários de casas e 
moinhos, alguns comerciantes em trânsito para as 
povoações situadas na costa, acompanhados das suas 
mercadorias e gados, e mulheres em ofícios ligeiros 
(Azevedo, 1898, pp. 20-21) sendo os indícios de estru-
turação pós-medieval quase nulos cartograficamen-
te. Contudo, durante este período a grande afluência 
ao sítio de Tróia parece ter-se revelado em agosto 
pelas duas festas religiosas (ainda perdura uma festa) 
alusivas a Nossa Senhora de Tróia, como documen-
tam as Memórias Paroquiais de 1758, referindo-se ain-
da que “tem [a então referida como Capela de Nossa 
Senhora dos Prazeres de Tróia] capelão posto pelo rei 
D. João V, para dizer missa todos os Domingos e dias 
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santos, para os pescadores, assim da costa como do rio 
e bem os navegantes católicos que vem lançar aqui las-
tros” (Capela; Matos; Castro, 2016, p. 847).

2.1. Breve apontamento dos trabalhos 
arqueológicos de 2021
No ano de 2021, novos trabalhos arqueológicos fo-
ram desenvolvidos no âmbito de um estudo de im-
pacte ambiental, intervencionando-se 772 m2 distri-
buídos por onze áreas distintas (Fig. 1), então pouco 
conhecidas do ponto de vista arqueológico. Estas 
situam-se mais precisamente no extremo noroeste 
do sítio arqueológico romano, no entorno do Palácio 
Sottomayor, uma construção iniciada em 1923 (Cos-
ta, 1923/1924, p. 318); nas imediações de infraestru-
turas construídas entre o século XIX e, mais precá-
rias, em 1974 (Pinto; Brum; Santos, 2022, p. 2); a sul 
da Capela de Nossa Senhora de Tróia e ao longo do 
caminho de acesso ao sítio arqueológico. 
A propósito dos trabalhos mencionados, foi nestes 
que pela primeira vez se reportaram vestígios que 
refletem uma nítida implantação nos séculos XVII 
a XIX, particularmente nas áreas 5 e 6. Ademais, 
foram recolhidos cachimbos: na Área 3, (escava-
da em conjunto com as áreas 1 e 2) onde apenas se 
identificou um fragmento de haste; na Área 5, com 
76 fragmentos de cachimbos de caulino e um outro 
fragmento de cachimbo de cerâmica vermelha; na 
Área 6, onde foram recuperados oito fragmentos de 
cachimbos de caulino; na Área 7, com 70 fragmen-
tos de cachimbos de caulino; na Área 8, com e ape-
nas oito fragmentos de hastes mesiais de caulino; e 
na Área 9, onde somente se recolheram sete porções 
de hastes de caulino.

3. OS CACHIMBOS DO SÍTIO 
ARQUEOLÓGICO DE TRÓIA

A coleção de cachimbos recuperados em Tróia cor-
responde a 172 fragmentos e encontra-se acentua-
damente fragmentada (tendo os elementos uma 
média de 3,46 cm de comprimento), registando-se 
ainda numerosos exemplares com as superfícies 
roladas por erosão natural e/ou com as superfícies 
carbonizadas por utilização antrópica.
Por sua vez, na realização deste estudo aplicou-se o 
registo gráfico e/ou fotográfico dos fragmentos de 
cachimbos com marcas de produtor e aqueles tidos 
como mais destacáveis (Fig. 2), seguindo os pressu-
postos de orientação de David Higgins (2017b). Este 

autor indica também a contagem de hastes distais 
(junção da haste com o fornilho) para a aferição do 
Número Mínimo de Indivíduos (NMI), metodologia 
que se adaptou tendo em consideração o fragmen-
to singular de produção nacional e o holandês com 
decoração barroca, tidos cada um como um indiví-
duo. Não se teve em consideração a relação cronoló-
gica do diâmetro do furo das hastes, uma vez que o 
conjunto apresenta diversos elementos holandeses, 
comprometendo possíveis análises neste parâmetro 
como denunciado previamente por Lauren K. Mc-
Millan (2016, pp. 83-87). 
Na investigação das produções inglesas recorreu-
-se principalmente às estampas das tipologias de 
cachimbos londrinos de David Atkinson e Adrian 
Oswald (1969), entre outros recursos digitais dispo-
níveis, como o sítio eletrónico do The National Pipe 
Archive. Já nas produções holandesas a referência 
principal foi a grande obra sobre os cachimbos de 
Gouda de Don H. Duco (2003), bem como os catálo-
gos eletrónicos disponíveis em goudapipes.nl e clay-
pipes.nl, entre outras referências específicas, devida-
mente assinaladas.

3.1. Cachimbos ingleses
De acordo com os dados existentes, foi nas ilhas bri-
tânicas que se iniciou a laboração massiva em mol-
des de duas peças de cachimbos cerâmicos a partir 
da década de 80 do século XVI, após uma utilização 
informal do tabaco pela comunidade marítima ao 
longo do referido século (Taylor, 2022, p. 3).
No sítio arqueológico de Tróia, recolheu-se um 
exemplar produzido entre 1708 e 1751 cujo interior 
da base do fornilho, praticamente sem paredes, se 
encontra totalmente carbonizado (Fig. 3/1). Neste 
exemplar, a haste ostenta a inscrição [...]OHN/[S]
TEP/HENS, trata-se de um elemento com defeito.  
É de notar, para além da ausência do I para John, que 
o S foi gravado posteriormente à impressão da mar-
ca, denunciando erosão no molde utilizado. Este 
alude à família Stephens, detentora do monopólio da 
produção de cachimbos em Newport (ilha de Wight), 
durante a primeira metade do século XVIII, com pro-
duções de Edward, Elizabeth, John (I), John (II) e Ri-
chard, ainda que somente John (II) e Richard expor-
tassem os seus cachimbos (Higgins, 2017a, p. 168).  
Tal facto é, aliás, constatável através do estudo da 
coleção de cachimbos do Hospital da Confraria do 
Espírito Santo dos Pescadores e Mareantes de Se-
simbra por Eduardo da Cunha Serrão, onde se reco-
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lheu um exemplar de John Stephens (Franco et al., 
1984-1988, p. 168), corpus reforçado por dois exem-
plares do Caminho de Ronda do Castelo de São Jor-
ge em Lisboa (Calado; Pimenta; Silva, 2003, p. 85).
Não tão evidentes, particularmente pelo seu estado 
de conservação, são os elementos de cachimbos sem 
marcas e com os pedúnculos planos (Fig. 3/2-3).  
Estes, a avaliar pela proposta tipológica dos cachim-
bos londrinos, podem corresponder aos tipos 21 e 
20, estando balizados entre c. 1680 e 1710. Já com 
testemunho de combustão e de utilização intensi-
va por pressão dentária, surgiu um fragmento com 
o pedúnculo pontiagudo (ou em late spur type) cor-
respondente ao Type 19 datado de entre c. 1690 e 
1710 (Fig. 3/4). Registou-se ainda um fornilho com 
decoração serrilhada ao longo do bordo, classificado 
como holandês uma vez que foram percetíveis dois 
pontos num dos lados do fornilho. Não obstante, es-
tes antes correspondem a uma letra sumida, enqua-
drando-se assim no Type 28 ou no 27 de entre c. 1690 
e 1720 (Fig. 3/5).
A haste inglesa que se fez representar (Fig. 3/6) 
compreende a decoração impressa mais dissemina-
da dos cachimbos britânicos do final do século XVII 
(Sousa, 2023, p. 323). Em analogia, o exemplar com 
as marcas laterais parcialmente sumidas (Fig. 3/7), 
correspondente ao Type 25, é considerado como com-
mon standard south eastern type for the 18th c. das pro-
duções inglesas (Atkinson & Oswald, 1969, p. 179).
Finalmente, surge um fragmento marcado com as 
iniciais I e P nas laterais do pedúnculo (Fig. 3/8), as 
quais foram anteriormente registadas em território 
nacional no sítio do Boqueirão do Duro em Lisboa, 
incluindo um padrão idêntico de fragmentação (Ma-
teus, 2018, pp. 46, 194). Esta marca terá sido apli-
cada na oficina de John Pain, a maior de Petworth 
(Sussex), entre c. 1720 e 1750 (Stevens, 2011, p. 121) 
sendo também produzida, mais tarde, por James Pitt 
de Chichester (Sussex), entre 1770 e 1810 (Higgins, 
1981, p. 252: fig. 11/4).
Obteve-se assim um total de 8 fragmentos corres-
pondentes a 7 NMI, com produções principalmente 
da primeira metade do século XVIII da família Ste-
phens de Newport (Ilha de Wight) e da oficina de 
John Pain de Petworth (Sussex). Os restantes cinco 
fragmentos, ainda que analisados de acordo com a 
proposta tipológica de cachimbos londrinos (consti-
tuindo este o maior centro de produção britânico), 
podem reportar-se a produções dos centros previa-

mente referidos, de Bristol, de Chester, de Hartle-
pool, de Newcastle e/ou de Southampton, já iden-
tificados em território nacional (Silva & Teixeira, 
2022, pp. 117-120).

3.2. Cachimbos holandeses
Ainda que surgindo por influência inglesa, a indús-
tria e o estilo dos cachimbos holandeses desenvol-
veram-se de forma autónoma a partir da década de 
20 do século XVII, abastecendo inicialmente um 
mercado local e progressivamente exportando ao 
redor do globo (Stam, 2019, p. 422). Neste âmbito, 
entre diversos centros produtores, são as oficinas de 
Gouda que vão atingir um nível de qualidade e pro-
dução que permitiu as exportações em massa a que 
se assiste durante os séculos XVII e XVIII.
Este fenómeno deve-se, segundo Ruud Stam (2019, 
p. 428), à melhoria da qualidade dos cachimbos, 
devida a uma série de inovações que proporcionou 
uma intensificação da aquisição destes objetos. Des-
te modo aumentaram também o número de empre-
gados e por conseguinte de concorrência, resultando 
todos estes factos num desenvolvimento contínuo 
de qualidade, vendas, emprego e concorrência.
No grupo de cachimbos holandeses de Tróia regis-
tou-se um elemento bastante rolado com a marca 
Ster (estrela) (Fig. 4/9) também aparentemente do-
cumentada no sítio da Ria de Aveiro B-C (Coelho, 
2012, p. 765), gravada desde a primeira metade do 
século XVII. Parece tratar-se de uma produção de 
Groningen, de entre 1650 e 1670, ou de Gouda, pela 
sua morfologia, da oficina de Nanne Pietersz. (en-
tre 1672 e 1684), Harmen Starre (entre 1684 e 1687), 
Gerrit Simonsz. Sandijck (entre 1687 e 1693) ou Jan 
Cornelisz. Sorg (1693 e 1705). No entanto, a sua pro-
dução continua sob outras tipologias com Jacob Dir-
cksz. van Kluijven (1705 e 1740), terminando com o 
sucessor deste, Dirk van Kluijven (1740 e 1787).
Recolheu-te também um fragmento seiscentista que 
apenas preserva a secção inferior da marca de pro-
dutor (Fig. 4/10). Esta poderá talvez corresponder à 
marca amplamente difundida no século XVII, entre 
os atuais territórios dos Países Baixos e Alemanha, 
designada como Roos (rosa), aludindo à Rosa Tu-
dor herdada dos primeiros produtores britânicos, 
fabricada por vários oleiros em Gouda entre 1617 e 
1761. Por outro lado, o cachimbo com a marca PT 
(Fig. 4/11), designada como PT ongekroond (PT não 
coroado) permite uma identificação mais precisa, 
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sendo o seu fabricante Pieter Thoen de Gouda, em 
laboração entre 1686 e 1720, embora também se 
reproduza a variação coroada por vários oleiros de 
Gouda até ao final do século XVIII.
A haste distal com decoração epigráfica identificada 
(Fig. 4/13), embora apenas com resquícios do forni-
lho, preserva parcialmente o nome de um dos maio-
res comerciantes de tabaco de Amesterdão, FRANS 
VAN / [...]ELDE. Este facto relaciona-se com o pico 
da produção de tabaco entre 1670 e 1730 na capital 
holandesa, proporcionando exportações em massa 
deste produto. Neste âmbito, os maiores detento-
res do monopólio da venda de tabaco como Frans 
van de Velde Sr, os seus filhos, Frans e Jacob, ou Jan 
Georg Burgklij e Ertwijn Zapfenbergh passam a en-
comendar a produção de cachimbos com os seus no-
mes gravados na haste (Lingen, 2013). Por sua vez, a 
restante decoração da haste supramencionada alude 
à típica decoração impressa serrilhada das hastes de 
cachimbos holandeses, por vezes delimitadas por 
linhas de círculos ou zigue-zagues (Fig. 4/15 e 17), 
abundante entre os exemplares setecentistas. Me-
nos frequente é a haste distal com torção moldada 
e banda serrilhada em espiral (Fig. 4/18), fabricada 
entre 1720 e 1750, ainda que também registada nou-
tros pontos da margem norte do Sado, nomeada-
mente no referido de Sesimbra (Franco et al., 1984-
1988, fig. 23) e na Antiga Gare Rodoviária de Setúbal 
(Sousa, 2023, p. 328). 
O fragmento de haste distal decorada com impres-
são de duas linhas serrilhadas delimitadas por du-
plas linhas de pontos parece corresponder às hastes 
decoradas holandesas do século XVII (Fig. 4/19). 
Sem paralelo a nível nacional, recolheu-se um pe-
queno fragmento com decoração designada como 
sendo de barroco tipo 3 (Fig. 4/20), o mais comum 
de entre a categoria Barok, conhecido como “ca-
chimbo de Jonas”, devido ao relato bíblico entre o 
profeta Jonas e o peixe (ou baleia), ainda que estes 
cachimbos estejam provavelmente ligados a uma 
lenda de Sir Walter Raleigh que terá sido devorado 
por um crocodilo dado o excesso de tabaco consu-
mido (Hissa & Lima, 2017, p. 258). Os cachimbos 
de Jonas eram fabricados em Amsterdão, Gouda e 
Groningen, mas também noutros territórios euro-
peus como os atualmente ocupados pela Alemanha 
e e pela Dinamarca. Os mais antigos apresentam a 
inscrição IONAS ANNO 1638 e, após os meados do 
século, estes provêm maioritariamente de Gouda 

(fabricados a partir de quatro moldes), estagnando 
a sua produção em c. 1680. Adicionalmente, este ca-
chimbo terá sido adotado por vários marinheiros e 
soldados como adereço pessoal6.
Ainda que bastante fragmentados, dois dos forni-
lhos recolhidos preservam integralmente as suas 
marcas de produtores originários de Gouda (Fig. 
4/12 e 14), respetivamente a marca Trompet met Lint 
(trompete com fita) produzida por Jacobus Jansz. de 
Vrient (entre 1671 e 1709), surgindo também a va-
riação coroada aplicada por vários produtores entre 
1696 e 1788; e a referida como Hoed (chapéu). Ba-
lançando este dado com a tipologia do fornilho, este 
poderá ter sido fabricado pelas oficinas de Cornelis 
van Leeuwen (entre 1705 e 1749) e a sua viúva Lijs-
beth Geus (entre 1749 e 1753), ou de Hendrick Bos (a 
partir de 1753).
Seguindo a mesma metodologia, o fornilho integral-
mente preservado (Fig. 4/16), cujo interior se en-
contra com uma camada acentuada de combustão, 
conserva a marca Kartouw (canhão) produzida em 
Gouda por Leendert van Draaij (entre 1724 e 1730), 
o seu sucessor, Hendrik van der Draaij (entre 1730 e 
1746) e Hendrik de Nijs (entre 1749 e 1782). Todavia, 
é mais provável que este exemplar se reporte à pro-
dução do segundo produtor mencionado, uma vez 
que na lateral do pedúnculo parece surgir o negativo 
do brasão de Gouda, tal como identificado no acom-
panhamento da Marina de Tróia (Duarte; Tavares 
da Silva; Soares, 2014, p. 10), fator denunciativo de 
uma produção pós-1739.
No geral, registaram-se 8 NMI de cachimbos holan-
deses, destacáveis pela sua qualidade face ao gru-
po de cachimbos ingleses e com vários produtores 
identificados em Lisboa (Silva & Teixeira, 2022, p. 
120-122). Estes fazem alusão às oficinas de cachim-
bos seiscentistas e setecentistas de diversos oleiros 
holandeses, maioritariamente de Gouda – nomea-
damente Nanne Pietersz., Harmen Starre, Gerrit Si-
monsz. Sandijck, Jan Cornelisz. Sorg, Pieter Thoen, 
Arij Jacobsz. Danens, Jacob Arijsz. Danens, Cornelis 
van Leeuwen, Lijsbeth Geus, Hendrick Bos, Hendrik 
van der Draaij ou Hendrik de Nijs –proporcionando 
também uma evidência de contactos com a família 
de comerciantes de tabaco Van de Velde, provenien-
te de Amesterdão.

6. Jonas Koppen [Em linha]. Disponível em: https://www.
claypipes.nl/17e-eeuw/jonas/ [consult. 28/05/2023].
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3.3. Demais elementos destacáveis 
De entre os restantes fragmentos, salienta-se a haste 
de cachimbo de cerâmica vermelha (Fig. 5/21) cuja 
produção foi localizada pelos descartes de olaria 
identificados na Rua Damasceno Monteiro, alusivos 
às Olarias de São Gens, em Lisboa (Oliveira, 2019). 
Recentemente, a compilação de dados referente a 
estes objetos sugere que a sua produção se situe en-
tre c. 1625 e o final do mesmo século (Silva & Teixei-
ra, 2022). Ademais, o exemplar de Tróia provém do 
mesmo contexto estratigráfico que o cachimbo bar-
roco holandês (c. 1630-1680) e o cachimbo inglês da-
tado de entre c. 1680 e 1710 (Fig. 4/A-3). Não é então 
de estranhar a ocorrência, ainda que pontual, destes 
objetos em contextos seiscentistas portugueses e 
em contacto com o território português (Melo Neto, 
1977, pp. 39-40). Particularmente, no exemplar da 
coleção de Tróia, é significativo o furo da haste ma-
nifestamente com secção quadrada, ao contrário dos 
demais cachimbos em argila caulinítica com furo 
perfeitamente circular, condição da produção de ca-
chimbos menos sofisticada nas olarias portuguesas 
face às inglesas e, especialmente, holandesas.
Salienta-se, finalmente, um de dois fragmentos de 
haste distal que apenas apresentavam resquícios do 
fornilho (Fig. 5/22), mas ainda assim representando 
um NMI. Selecionaram-se igualmente duas hastes 
proximais, ou boquilhas, procurando destacar a sua 
irregularidade (Fig. 5/23 e 25) como amplamente 
discutido na análise dos cachimbos do Caminho 
de Ronda do Castelo de São Jorge (Calado; Pimen-
ta; Silva, 2003, pp. 93-94). Por sua vez, destaca-se a 
haste mesial com pressão dentária assinalável (Fig. 
5/24), um novo acrescento aos testemunhos de utili-
zação prolongada destes objetos.

4. INTEGRAÇÃO E DISCUSSÃO DE DADOS 

Reportando à análise do rácio de cachimbos por m2 
(Simão et al., 2020, p. 1765), considerando o número 
de fragmentos de cachimbos, o resultado é de 0,22 
cachimbos por m2. Porém, comparando o NMI nas 
áreas de escavação com elementos de maior repre-
sentatividade, os resultados apontam uma zona de 
maior concentração entre as áreas afetadas. Assim, 
considerando as áreas de escavação com os 18 NMI 
de cachimbos identificados, distribuídos entre os 
séculos XVII e XVIII (Fig. 6), na Área 5 com 77 frag-
mentos, correspondentes a 9 NMI, observa-se um 
rácio de 0,14 cachimbos por m2. 

Os fragmentos da Área 5 permitem documentar um 
aumento topográfico progressivo do terreno, entre o 
século XVII e XVIII, em momentos após a constru-
ção da maior estrutura identificada no local, a me-
nos que outras materialidades disponíveis em maior 
número permitam determinar um diferente padrão 
cronológico. Para melhor compreensão da estrutura 
correspondente a uma extensa calçada em seixos ro-
lados, foi necessária a abertura de novas sondagens, 
como a Sondagem 3 – com 12 fragmentos de cachim-
bos (correspondentes a 2 NMI muito fragmentados, 
nomeadamente o da Fig. 3/7 e um fragmento seme-
lhante ao da Fig. 5/22) – e a Sondagem 5 – onde foi 
identificado um cachimbo inglês da primeira meta-
de do século XVIII (Fig. 3/1).
Na Área 6, embora com resultados notáveis do ponto 
de vista estrutural para o período moderno, tendo-
-se reconhecido pelo menos três compartimentos, 
provavelmente relacionados com estalagem pré-
-existente, foram apenas recolhidos 8 fragmentos de 
cachimbos de caulino. Dois deles encontravam-se 
numa camada superficial da Sondagem 1. A Sonda-
gem 2 conta com um total de três fragmentos, tendo 
um deles sido recuperado num piso em terra batida, 
além de três fragmentos recolhidos no Comparti-
mento 2. No piso referido também se identificou um 
numisma de 5 réis de D. Maria I, numerosos vestígios 
de fauna e lascas de sílex, estas últimas do deslastre 
de navios do Norte da Europa (Pinto; Brum; Santos, 
2022, p. 241). Será também esta a origem provável do 
fragmento muito rolado de haste distal com arran-
que de fornilho seiscentista holandês (Fig. 4/10), o 
qual proporciona um diminuto rácio de 0,02 cachim-
bos por m2 na Área 6.
Finalmente, na Área 7, onde foram abertas duas son-
dagens, nenhum fragmento surgiu na Sondagem 2 
– mais próxima da linha de água e que revelou essen-
cialmente níveis intertidais com muito material rola-
do, demonstrando maior exposição à erosão costeira 
(Pinto; Brum; Santos, 2022, p. 263). Na Sondagem 1, a 
grande maioria dos cachimbos encontrava-se numa 
unidade estratigráfica que “aparenta tratar-se de 
uma deposição antrópica para formação de um aterro” 
(Pinto; Brum; Santos, 2022, p. 263). Neste contexto 
recolheu-se uma haste proximal, 26 hastes mesiais 
(seis com decoração holandesa setecentista como 
demonstrado na Fig. 4/15 e 18, com torção molda-
da) e sete hastes distais, das quais três são produções 
holandesas seiscentistas a setecentistas (Fig. 4/11-
13), uma corresponde a uma produção holandesa se-
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tecentista (Fig. 4/16), duas são produções inglesas 
de entre c. 1680 e 1710 e c. 1690 e 1720 (Fig. 3/2 e 5, 
respetivamente), para além de outra cuja produção 
e cronologia não foi possível determinar (Fig. 5/22). 
Nas realidades estratigráficas subsequentes, embo-
ra com fragmentos muito rolados, alguns elementos 
permitiram a identificação de testemunhos relevan-
tes para a avaliação da sua utilização, como os dois 
fragmentos de haste proximal registados (Fig. 5/23 
e 25), os quais poderiam constituir um indício de 
venda destes objetos pela falta de indícios de utili-
zação, no entanto parecem também associar-se ao 
deslastre de navios como a haste holandesa com 
decoração seiscentista (Fig. 4/19). Adicionalmen-
te, surgem também vários exemplares com evidên-
cia de exposição direta ao fogo e um com marca de 
pressão dentária evidente (Fig. 5/24). Reconhece-se 
assim um rácio de 0,14 cachimbos por m2 na Área 7 
ou, considerando apenas a área da Sondagem 1, um 
rácio de 0,28 cachimbos por m2, correspondendo 
este ao valor máximo registado no sítio.
No geral, entre os 772 m2 intervencionados, os 18 
NMI de cachimbos traduzem-se assim num rácio de 
0,022 cachimbos por m2, valor ligeiramente superior 
aos contextos lisboetas do Beco das Barrelas (0,021/
m2, Oliveira, 2012) e do Palácio dos Marques de Ma-
rialva (0,019/m2, Calado et al., 2013). Não obstante, 
o presente conjunto revela uma utilização exaus-
tiva e revolvimento dos elementos fumatórios sem 
testemunhos evidentes de se tratar de “mercadoria 
em trânsito”, como acontece noutros locais (Silva & 
Teixeira, 2022, p. 132).
Por outro lado, a concentração de cachimbos no 
eixo de implantação do acesso à possível hospedaria 
ou estalagem, depositados sucessivamente (na Área 
5), e alusivos a produções já identificadas noutros es-
paços portugueses, permite o aumento de questões. 
Seriam todos provenientes do deslastre de navios 
holandeses e ingleses? Poderiam alguns destes per-
tencer a estrangeiros ocasionalmente em visita de-
vota à Capela de Nossa Senhora de Tróia? Estariam 
os cachimbos já disponíveis em determinados espa-
ços comerciais das grandes vilas e cidades portuá-
rias portuguesas e seriam razoavelmente utilizados 
pela comunidade piscatória?

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Possivelmente os cachimbos podiam apenas acom-
panhar “o vinho correndo a jorros, como ainda hoje 

succede nas romarias [durante as festas de Nossa Se-
nhora da Tróia]” (Azevedo, 1898, p. 22) como suge-
re a iconografia do final do século XVIII e a maior 
concentração de cachimbos no entorno da área da 
provável hospedaria. Não obstante, os resultados 
sugeridos requerem uma articulação com o restante 
espólio exumado, o qual poderá comprometer ou in-
tensificar alguns dos resultados apresentados.
Neste âmbito, outros elementos transmitem o con-
tacto com a comunidade marítima do norte da Eu-
ropa, como a frequência de lascas de sílex negro, 
resultado do deslastre de navios estrangeiros, dan-
do origem à contenda do “Paleolítico de Tróia” (Fer-
reira, 1956; 1967). Porém, também o sílex se pode 
relacionar com os cachimbos estudados, uma vez 
que esta matéria-prima era amplamente utilizada na 
produção de fogo, portanto, indispensável aos adep-
tos de cachimbar (Cessford, 2001, p. 91), como do-
cumentado no século passado em território nacional 
(Moniz, 1963, pp. 136, 139). 
Por outro lado, ainda que os cachimbos da escavação 
de 2021 estejam no geral muito fragmentados e se 
reportem muitas vezes a níveis de aterro, estes com-
põem um ilustrativo conjunto de entre os meados do 
século XVII e a primeira metade do século XVIII, al-
cançando maior frequência entre 1700 e 1710 (Fig. 
6). Este facto pode estar relacionado com a ordem 
municipal de Setúbal para o deslastre nesta área, a 
partir de 1701, a perda progressiva da importância 
da "roda do sal" de Setúbal a que se assiste entre os 
finais do século XVIII a meados do século XIX (Amo-
rim, 2008, p. 164) e/ou uma acentuada afetação 
posterior, particularmente com o terramoto de 1755 
- com efeitos devastadores nesta área (Rebêlo et al., 
2013), registando-se poucos cachimbos alusivos à dé-
cada de 1750 e nenhum nitidamente posterior a esta.
Adicionalmente, esta coleção proporciona uma am-
pliação do corpus morfológico e decorativo destes 
objetos a nível nacional. Ainda assim, subsiste o es-
casso reconhecimento internacional da realidade 
portuguesa nesta temática. 
Finalmente, se anteriormente aos trabalhos de 2021 
as evidências cronologicamente mais recentes se 
restringiam a “lixos modernos” (Magalhães, 2021, p. 
81), os presentes vestígios da Tróia fumegante trou-
xeram novas integrações sociais, económicas, cultu-
rais e mais humanas para o sítio arqueológico entre 
os séculos XVII e XVIII. Deste modo, para além do 
desenvolvimento das características morfológicas 
e descrição dos elementos singulares dos cachim-
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bos, promoveu-se uma reflexão em torno destes 
artefactos, configurando-os nos seus contextos de 
exumação, ainda que condicionados ao facto de ser 
este o primeiro estudo sistemático de testemunhos 
modernos no local; problematizando os seus âmbi-
tos cronológicos e as dinâmicas dos seus produtores. 
Estes objetos atuam, aliás, enquanto testemunhos 
arqueológicos de trocas comerciais seiscentistas e 
setecentistas e, paralelamente, da assimilação de 
novos hábitos a uma escala global, tendo manifesta-
mente delineando a sua expressão em Tróia.
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N.º (N.º 
de Inv.)

Contexto
Descrição Marca de Produtor  

e/ou Decoração Origem e Cronologia
Área Sond. U.E.

1 (26465) 5 5 [133]
Haste distal decorada com base 

de fornilho e pedúnculo plano de 
cachimbo de caulino 

Dec. impressa [...]
OHN/[S]TEP/HENS

Newport-Hampshire, 
Inglaterra, 1708-1751 

2 (22610) 7 1 [13]
Haste distal com arranque de fornilho 

(type 21) e pedúnculo plano de 
cachimbo de caulino

– Inglaterra, 1680-1710 

3 
(24402) 5 1 [36]

Haste distal com arranque de fornilho 
(type 20) e pedúnculo plano de 

cachimbo de caulino
– Inglaterra, 1680-1710 

4 
(24394) 5 1 [17]

Haste distal com marca de utilização, 
arranque de fornilho (type 19) e 

pedúnculo pontiagudo de cachimbo  
de caulino

– Inglaterra, 1690-1710 

5  
(22735) 7 1 [1]

Haste distal com arranque de fornilho 
decorado (type 23?) e pedúnculo 

pontiagudo de cachimbo de caulino

Dec. impressa ao longo 
do bordo do fornilho 

e letra impercetível na 
lateral do pedúnculo

Inglaterra, 1690-1720 

6 (17165) 8 A [2] Haste mesial decorada de cachimbo  
de caulino

Dec. impressa com três 
linhas serrilhadas

Inglaterra, final do 
século XVII?

7 (24427) 5 3 [68]
Haste distal com arranque de fornilho  

e pedúnculo plano decorado de 
cachimbo de caulino

Marcas impercetíveis 
nas laterais do 

pedúnculo

Inglaterra, século 
XVIII? 

8 (24395) 5 1 [17]
Haste distal com arranque de fornilho  

e pedúnculo plano decorado de 
cachimbo de caulino

Marcas I P nas laterais 
do pedúnculo

West Sussex, 
Inglaterra, c. 1733 

9 
(20489) 5 1 [29]

Haste distal com arranque de fornilho  
e pedúnculo plano decorado de 

cachimbo de caulino
Marca Ster (estrela)

Groningen, 1650-1670; 
Gouda, Países Baixos, 
1672-1684 / 1693-1705 

10 
(26447) 6 2 [45]

Haste distal com arranque de fornilho  
e pedúnculo plano decorado de 

cachimbo de caulino
Marca impercetível

Países Baixos, 2.ª 
metade do século 

XVII? 

11 
(22738) 7 1 [13]

Haste distal com arranque de fornilho  
e pedúnculo plano decorado de 

cachimbo de caulino

Marca PT ongekroond 
(PT não coroado)

Gouda, Países Baixos, 
1686-1720

12 
(22737) 7 1 [13]

Haste distal com arranque de fornilho  
e pedúnculo plano decorado de 

cachimbo de caulino

Marca Trompet met Lint 
(trompete com fita)

Gouda, Países Baixos, 
1671-1709 

13 
(22740) 7 1 [13] Haste distal com arranque de fornilho 

de cachimbo de caulino
Dec. impressa FRANS.

VAN/[...]ELDE
Gouda, Países Baixos, 

1697-1722?

14 
(20486) 5 1 [10]

Resquício de haste distal com arranque 
de fornilho e pedúnculo plano decorado 

de cachimbo de caulino
Marca Hoed (chapéu) Gouda, Países Baixos, 

1705-1753

15 
(22752) 7 1 [13] Haste mesial decorada de cachimbo  

de caulino 

Dec. impressa 
com 2 bandas de 2 
linhas serrilhadas, 

delimitadas por linhas 
duplas de círculos

Gouda, Países Baixos, 
século XVIII

16 
(22736) 7 1 [13]

Resquício de haste distal com fornilho 
completo e pedúnculo plano decorado 

de cachimbo de caulino

Marca Kartouw 
(canhão)

Gouda, Países Baixos, 
1730-1749

17 
(17164) 8 A [2] Haste mesial decorada de cachimbo  

de caulino

Dec. impressa com 5 
linhas serrilhadas e 1 
linha em ziguezague

Gouda, Países Baixos, 
século XVIII

18 
(22756) 7 1 [13] Haste mesial torcida em espiral de 

cachimbo de caulino

Torção moldada e 
banda serrilhada em 

espiral

Gouda, Países Baixos, 
c. 1720-1750

19 
(24342) 7 1 [24] Haste mesial decorada de cachimbo de 

caulino

Dec. impressa com 2 
linhas delimitadas por 

duplas linhas de pontos

Gouda, Países Baixos, 
2.ª metade do século 

XVII?
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Figura 2 – Tabela de inventário dos cachimbos cerâmicos ilustrados. © Miguel Martins de Sousa.

20 
(24414) 5 1 [36] Haste mesial decorada de cachimbo de 

caulino
Dec. barroca (cachimbo 

de Jonas)
Países Baixos, c. 

1630-1680 
21 

(24403) 5 1 [36] Haste mesial de cachimbo de cerâmica 
vermelha (Munsell: 10R 7/14) Superfície brunida Lisboa, Portugal, c. 

1625-1700
22 

(22739) 7 1 [13] Haste distal com arranque de fornilho 
de cachimbo de caulino – Norte da Europa, 

séculos XVII-XVIII
23 

(22773) 7 1 [19] Haste proximal de cachimbo de caulino – Norte da Europa, 
séculos XVII-XVIII

24 
(22778) 7 1 [35] Haste mesial de cachimbo de caulino

Marca de utilização 
(desgaste por pressão 

dentária)

Norte da Europa, 
séculos XVII-XVIII

25 
(22777) 7 1 [19] Haste proximal de cachimbo de caulino – Norte da Europa, 

séculos XVII-XVIII

Figura 3 – Fragmentos de cachimbos ingleses. © Miguel Martins de Sousa.
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Figura 4 – Fragmentos de cachimbos holandeses. © Miguel Martins de Sousa.
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Figura 5 – Fragmentos de hastes destacáveis. © Miguel Martins de Sousa.
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Figura 6 – Dispersão e frequência cronológica, em décadas, obtida a partir dos cachimbos cerâmicos classificados. © Miguel 
Martins de Sousa.
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